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Resumo 

de Oliveira, Camyla Margarete Magalhães; de Campos, Tácio Mauro 
Pereira. Avaliação de mecanismos de ruptura associados aos 

escorregamentos da Prainha e Condomínio em Nova Friburgo, Rio de 
Janeiro. Rio de Janeiro, 2013. 105 p. Dissertação de Mestrado. Departamento de 
Engenharia Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

O objetivo desta dissertação foi avaliar os mecanismos de ruptura em solo 

residual não saturado, nos locais da Comunidade da Prainha e Condomínio do 

Lago, em Nova Friburgo, após os deslizamentos ocorridos do dia 11 para 12 de 

janeiro de 2011, evento conhecido como Megadesastre’11 da Serra Fluminense.  

Para isso foram realizados ensaios de caracterização física, química e 

mineralógica, ensaios de permeabilidade in situ e no laboratório, ensaios para a 

determinação da curva característica e porosimetria de mercúrio. Para a 

determinação dos parâmetros de resistência foram realizado ensaios de 

cisalhamento convencional em amostras indeformadas submersas. A partir destes 

resultados foram realizadas análises numéricas de infiltração e estabilidade com a 

utilização dos programas Vadose/W e Slope/W ambos do pacote GeoStudio 2007. 

Os resultados das análises mostraram que as rupturas foram do tipo planar, 

ocorrendo na transição do solo maduro para o solo jovem para ambos locais. No 

caso do Condomínio do Lago verificou-se que a ruptura foi iniciada na base do 

talude, indicando um movimento de baixo para cima. Na Comunidade da Prainha 

a ruptura foi iniciada no topo da encosta. Em ambos os casos, ruptura ocorreu em 

decorrência da infiltração das águas de chuva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Palavras-chave 

Estabilidade de Taludes; Solos Residuais; Solos não Saturados; Ensaios de 

Laboratório; Modelagem Numérica. 
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Abstract 

de Oliveira, Camyla Margarete Magalhães; de Campos, Tácio Mauro 
Pereira (Advisor). Assessment of failure mechanisms of the Prainha 
and Condomínio landslides, in Nova Friburgo, Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 2013. 105 p. MSc. Dissertation – Departamento de Engenharia 
Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 The objective of this dissertation was to assess the failure mechanisms in 

unsaturated residual soil, in places of Comunidade da Prainha Prainha (Comunity 

of Prainha) and Condomínio do Lago (Lago Condominium), in Nova Friburgo, 

after the landslides that occurred from the 11th to 12th of January of 2011. The 

event is known as Megadesastre’11 da Serra Fluminense. For this, tests of 

physical, chemical and mineralogical characterization, in situ permeability tests 

and the in laboratory, tests to determine the characteristic curve and mercury 

porosimetry were performed. To determine the strength parameters, were 

conducted conventional shear tests on submerged soil samples. From these results, 

numerical analyzes of infiltration and stability were performed with the use 

of Vadose/W and Slope/W, both programs of GeoStudio 2007. The analysis’ 

results showed that the ruptures were planar, occurring in the transition from the 

mature soil to the young soil for both locations. In the case of Condomínio do 

Lago, the failure surface was located at the base of the slope, indicating a 

movement from bottom to top. In the Comunidade da Prainha the failure surface 

was located at the top of the slope. In both cases rupture occurred due to 

infiltration of the rainwater. 
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